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A IV Assembleia.-Geral da Saúde d,r Guiné-Bissau
vai dar início aos seus trabalhos a pariir da próxima

segunda-feira no salão do III Congresso, às 9 horas, e se

prolongará até dom'ngo, dia 17. AIém das discussões

dos relatórios a apresentar e de vários temas inscritos
na ordem do dia, atrr-:vés dos quais se definem novas

Iinhas cle acção para o ano 'seguinte, esse Assembleia
Anuali vai aprovar, pela ¡rrimeita vez, o estatuto do seu

funcionamento, que foi possivel, de acordo com as de-

clarações da oamarada Antónia Mendes, por experiêr:-
cias acumuladas no decorrer de quatro anos de traba-
Iho da Saúde no ,paÍs, e em torno das assembleias ante.
riores,
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Ias o grupo de alunos de

Bolama, o grupo uEsta é a
nossa Pátria amadan, na
peça "Okinka Pampa, e o
ccnjunto musical <Mama

Djornbo>.

Assembleia Anual da $aúde

começa na proxima segunda'feira
* Presentes os delegoções de Cobo Verde, Angolo 9 Moçombique

Lviz Cobrol oos peregrinos

A rel¡giõo do estodo
é o de codo c¡dqdõo

<O Estadro não tem reltgião. A relígião do Estado é

aquela de cada t'n dos seus cldadãos, porta¡rto, tem

a religião de todos. Por isso o Estado texn que dar a
Iiberdade de culto rellgioso e as ¡rcsslbilidades de o
prfrticar" - ürrl pensamento que traduz a Iinha política
clo nosso Estado, definida cam clareza na Constituição,
foram estas a5 palavras pronuncicdas pelo Prcsidente
Luiz Cabral, pelante os peregrinos muçulmanos regre:-
sados de Meca, na passada semana, nos úItimos dias de

Novenrbro. \

Um Estado faico e a¡rt'rç91t""n"ional que rer¡ne um
povo de diferentes concepções religiosas em torno de

um princípio comum de Iuta pela Iiberdade da nossa

socied,ade da exploração do homem pelo homem e de

todas as formas de dominação humana, sob a orienta-

ção do PAIGC' 
(contlnua nas centrais) Em hcmenogem o José Corlos Schwortz

Presidente Luiz Cqbrol inouguro
Escolq Nocionql de Músict¡

Conforme i^ tinham<¡'s
anunciado, o agenda da
reunião engloba temas I'-
gados ao desenvolvimento
comunitário (cujas experi-
ências já se iniciaram nas
regiões de Cacheu e Tom.
bali) política de quadros,
abastecimento de água Pc-
tâveI, plano nacional de
vacinação, medicina trad'.
clonal e outros.

Participam nessa Àssem.
bleia, além de numerosos
delegados regionais de
Saúde e vários funcioná-

rio-s técnicos do Comissa'
riado de Saúde e Assuntos
Soçiais, e de vários outros
sectores do nosso Estado,
delegrções da República
irmã do Cabo Verde, de
Angola e Moçambique. A
participação desses países
tem sido marcanle na dis-
cussão activa, a¡rresentação
dc experiências nos seus
países sobrc dado tema em
debate e na adopção de
conclusões gerai5 da reu-
nião, como tem acontecido
nas assembleias dos anos

anteriores.
A preparação desse gran-

de encontro de quadros d;r

saúdd'está a cargo de uma
comissão nacional anexade
por quatro sub.tomissões
de documentação e info:-.
mação, protocolo, cultural,
fin:nças. Assim, a comissão
cultural organizou já ex-
posições, fotográfica e de
peça5 artesanai5 no salão
do III Congresso, e activ'-
dades culturais que inter-
calarão as sessões de trr-
balhos, durante a semana
d:'. r.uaião. Particip--.m nc-

A subcomissão iinauceira
€ncarre$oL:.3e neste senti.

do, de recolher fundos por
meio de apresent¿--ções cul-
turais e organizações de

bailes nas regiões do país,

a iim de contribuir lras de:'
pesas do Estado durante a
Assembleia. A região do
Gabú, por intermédio do
Comité de Estado, vai ofe-
recer uma vaca para 4
Saúde e os tr;balhadores
de Bolama, ofereceram pc-
ças artesanais prra â €.xpcr
sição que se intitula
"Tecnologia Apropriada",
que inclui, entre outras pe-

ças, o ubombolom>, objecto
tradicionrl de meio de cc-
municação.

1." Reun¡ão de Quqdros
do Portido de Tomboli

(onselheiro

de Sadate

Yem a Bi¡sau
cA nossa lntenção âo conr

vocar esta reunião, é a de'
através de uma discussão
séda sobre as falhas que
possamos ter cometido no
decurso destes anos Què '9e

seguiram à indePendência
total do Pafs e sobre as ta'
rdas que nos lmPõe nesta
fase da reconstrução r¡rcio-
nal, reforçar a activldade

Partidárta no seio das m,tt'
sas popufares'r, afirmou o
camarada Vasco Salvador
Correia Presidente do Comité
do Partio e ôo Esiado da Rc'
gião de Tombali, na sessão

inaugural da 1.' reunião de

quadros do Partido daquela
região sul, que decorreu em

Catió,de1a5destemês
sob a sua direcção e na Pre-
sença do camarada Otto

Schacht. membro do CEL

e Secretário do Conselho

Nacional da Gunié do P'A'I'

G.C..

Durante a reunião em que

participaram ærca de 227

(Contlnua na página E)

Co n sto ntin o
Teixeiro
regressou

O camarada Constantino
Teixeira, membro da Cc'
miss'ão Permanente do CEL
e Com'ssório de Estado do
Interior, que durante 4.5

dias efectuou uma visita de

amizade à União Soviética,
a convits do seu homóIogo
sov'ético, regressou ontem
a Bissau.
' Durante a sua Pernranèr.
'cia na URSS, o camarada
Constantino Teixeira, teve
contactos com os resPonsá'
veis daquele Pals, tanto a
nível partidário como go'

vernamental.

aJosé Carlos Schwartz,
pioneiro da mtlslca moder.
na guineense, artista e ¡n Ii'
tante de vanguarda do nosso
Partldo desdq a Iuta arma.
da de libertação naclonaf,
viveu nas suas acções direc-
tas contra os inlmlgos do
nosso povo, tlâs SUâS câf-
ções e poeslas, as do¡es e

alegrlas do nosso combatc
Iibertador. Foi um dos fun'
dadores do Cobiana Jazz

Nacional, fazendo desta ol'
questra uma arrna de luta>

- estas foram algumas Pas'
slgens que marcaram a

emocionante intervenção
feita PeIe camarada Pres'-
dente Lu-z Cabral, Secretá-
rio€eral Adjunto do PAIGC

e Presidente do Conselho
do nosso Estado, quando

inaugurava, na tarde de or'
tem, a Escola Nacional de

Música, cujo Patrono é o
nosso saudoso artista José

Carlos Schwartz. Esta esce.

Ia situa-se no edifício do

antigo restaurante do Hotel
Pindjiquiti.

Esteve presente no acto
solene o camarada João
Bernardo Vie ra (Nino), do
Secretariado Executivo do
CEL do Pariido e Cornissá'
rio Principal, à frente de
uma importante delegação
governarnental, em que se

desiacava a presença do cî-
marada Mário de Andrade
Comissário de Informação e

Cultura, Entre os pres:ntes,
é de salientar as Presenças
de Teresa Schwartz e Narnan
Schwartz respect'vamente,
viúva e filho do homenr-
geado, e þmbém do grande

artista angolano, Berceló de

,. Carvalho (Bonga), convida'

do de honra ao festival de

mrlsica. i U

aNáo pod.amos encontrar
rnelhor pâtrono para a Er-
cola Nacional de Mtlslca
q re o nome do Jovem José
Carlos Schwartz que marcou
a história cultural da Gu'-
ni.Bissau, pela sua vallosa
coniribuição no domínio da
canção, da poesla e da es'

crita musicalr, diria o ca'
rnarada Már'o de Andrade
na sua significativa 'nter.
venção, após o discurso de

ab-rtura pronunciado PeIo
camarada Augusöo Pereirr'
responsável PeIa Escola. Se-

guidamente o Pequeno Nr-
man Schwartz f.ez o descer-
ramento da Placa onde está

gravado e rlorne do <artista
bem amado,', e os Pioneiros
AbeI Djassi cantaram o H'.

- no Nacional.
uPe¡ra é - diria o câfilârâ¡

da Augusto Pereira - ter

(Conttnua na P,'.ig.' 8)

CAIRO, 5 - Mamdouh

S-.Iem, assistente do presi-

dente Sadate do Egi,pto,

inicjou ontem uma viagem

pela África Ocidental, que

o concluzirá igualmente ac

nosso país. O ex-Primeirc.

-',{ nistro egípcio irá sucer.
s.v. mente à Libéria, à Cos

ta do Marfim, ao Senegal
à Guiné, à Serr¡ Leoa, a<

Togo e ao Ghana.

Mamdouh Salem é Por
tador de mensagens manu:,
crit:s dir.gidas pelo Presi
clcnte Sadate aos diferente
ch:fes de Estado africano¡
informandc--s do Ponto d
vista clo EgiPto quînto a
desenrolar das negocie

ções em Wàshington cor

Israel. Estas mensagen

tr:tam também da evolt

ção da ,situação no Médit

-Oriente:"
I

I
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Dos leitores

'Porque é que
'i Baguitche "

não há
no mercado ?

Ainda hoje, as mulheres
däo o seu val'oso contributo
para a libertação total dos
restos coloniais da nossa
sociedade. Nas delegaçõeg
que são enviadas para o ev¡
terior, as mulheres têm
saido tão bem como os
homens.

Por tudo tsto, as mulheres
têm um papel importante
na nossa sociedade, mas é
nossa obrigação trabalhar-
mos cada vez mais para aI-
cançar a total emancipação.

O pais

P¿¡¿ rrm¿ vislta de ami-
zade, é esperado hoje de
manhã, na nossa capiial,
uma importante delegação
governamental fraucesa,
chefiada por Olivier Stirrr,
Secretário de Estado dos
Negócios Estrangeiros.

Esta delegação que se
encontra numa digressão
por vários países da .A.frica

Ocidental, é formad¿r por
Georges Georgi, director
dos assuntos africanos e
malgaches do Ministério

Delegoçõo governomento I
a

¡frqncesq visitE o nosso po
dos Negócios Estrangeiros,
Jean-Didier Roisin, conse-
Iheiro técnico do gabinete
do secretário de E:-
tado, Catherine Piard,
encarregado dos assuntos
do gabinete do secretário
de Estado, André Limon,
encarregado dos assuntos
gerais das relações cultu.
ra s, científicas e técn'cas
e Anita Limido, da direc-
ção dos assuntos afriqanos
e malgaches, além do em.
baixador da França em Da-

kar, Fernand Wibaux. Acom-
panha ainda a delegação
um grupo de quatro capi-
tães da Força Aérea Fran-
cesa

A delegação govêrnam€D-
tal, que deverá deixar o

Recenseamento

eleitoral dos

p0 rtug ueses

residentes
I

n0 pats

s

Camarad¡ Dire*r

Mais uma vez, venho [rir este meio expôr à
opinião pública um âssunto que merece a atenção
de entidades competentes, de fonnra a Procurar
cortar,pela raiz aquilo que poderia parecer um
erro (?!.

Tern-se tornado estranho, ultimamente, ,para
os assíduos frequentadores dos mercados da cap"-
tal, o modo como têm sido orientadas as vendas,
compras e revendas de proclutos agrícolas. O mais
grave é o facto de há mais de duas s€manas ter es-
casseado, por completo, a venda de "baguitche>
(Iegume tradicional, Iargamente consumido pelas
populagões do pals) e qual foi o meu espauto ao
saber que foram as prQprias mulheres regadoras de
hortaliças que deciiliram suspender a sua vendanos
mercados, por discordarem com o preço de quatro
pesos por quilo, fixado pelos serviços camarários.

As hortaliceiras justificam o seu desacordo da
seguinte forma: trabalha-se durante seis meses ou
mais, em condições que nìnguém imagina; gast'a-se

dinheiro na compra de adubos e abertura de poços
e, no final da colheita, enchem-se dois ou três ces-
tos (ocufo") de (baguitcher. Que rendimento obteria
l trabalhadora desse Iegume vendendc-e a quatro
pesos o quilo, se um cesto nem chega a pesar cin-
co quilos?

Considero oportuno menciq¡rar aqui o caso da
mancarra e batata (para não citar outros produfos),
em que muitas vezes a distribUição não equ'Iibrada
de venda e revenda dâ azo para os intermediários
especularem, vendendo aos montinhos.

Quero dei¡r.ar bem claro que a minha intençåo
não é defender a especulação dos agricultoles e
negar a dos revendedores, se bem que o problema
se agrava mais no segundo caso, embora a especu-
Iação persiste no primeiro caso. O que entendo ne-
cessário é que os fiscais, ao reduzirem para metade
o preço dos produtos do campo, deviam autornati-
cemenle exigir às revendedeiras o alrmento de nú-
mero de grãos de mancarra por um peso ou me'o
peso e ds pedaços de mandioca e batala, pois, bem
entendido, os úItimos ganham o dobro que os pri-
meiros em troca de uns tostões e pequenas despe-
sas em carvão e sal.

r¡NTX)IjBA BIAGUET

A mulher desempenha um papel impor'lante na futa
de Reconstrução Nacional. Ouirora, na Iuta de liberta-
ção nacional, a mulher contribuiu considerávelmente
para o'sucesso da Iuta, participando tanto na frente da
batalha como na retaguarda.

Actualmente, a mulher continua a trabalhar com erL
rtusiasmo e arduamente para a sua emancipação total.
Forque, sem a emancipação total da mulher, a nossa
levolução não será uma verdadeira revolução.

VALIOSO CONTRItsUTO vida para a Iibertação da
PARA A LIBERTAçÃO nossa terra.

Celeste Gomes Sá, 18 anos
aecretárla Da Amura -Tbda a gents da nossa terra
jrá devla saber que a mulher
tem um papel ;mportante
na nossa sociedade. Porque
se forrros a ver os factos,
encontraremos indícios que
nos elucidam sobre este
problema. Já no tempo da
futa armada, as muìheres
desempenharam a mesilta
função que os homens, fc-
ram suas companheiras e,
na frente, entregaram af-
sim como os homens, a sua

Novos preços de c,rroz e mqncqrrq

nosso
mesmo

país
L
dla

na tarclg do
será rece¡rida

Os cidadãos portugueses

residentes fia Guiné.Bissau

deverão proceder ao seu re-

censeamento eleitoral na

secção consular da embai-

*ada de Porlugaf, ûüür pr?r

zo de trinta dias a contar

do dia 2 de Dezembro, s€r

gundo uma nota que aquela

representação diplomática

fez chegar à nossa redacção.

Recorda-se que, segundo

a Iei eleitoral recentemen-

te aprovada na Assembleia

da República, o anterior re
censeamento deixou de ter
validade. 

I
A inscrição nos cadernos

eleitorais pode ser feita na

secção consular da embai-

da, nos dias úteis, das 8 às

14 horas.

pelo camarada Victor Saú.
de Maria, membro clo CEL
do Partido s Comissário de
Estado dos Negóc'os Es.
trangeiros.

Devido ao aumento do local e importado: Extra
preço de compra da man- 21,00 PG/Kg.; Corrente
carra e ao aumento dos 17,00 PGlKg.; Trinca 13,00

custos de embalagem e PGlKg.
transporte, o Comissariado Preço de venda ao públi.
do Comércio, Indústria e co do arroz de produção
Artesanato fixa os seguin. Iocaf e importado: Extra
tes preços para a comer- 2200 PG/K9; Corrente 18 00

cialização do óIeo de PG/Kg.; PiIão 15,00 PG/Kg.;
amendoim: venda por gros- Trinca 14,00 PG/KS.
so, 33,50 lpesos, e venda a Preço de compra ao prc-
retalho, 35 pesos. dutor de arroz com casca,

Por outro lado, devido " T:^t?f.o país: <jambarã>,

necessidade de rever os 7r50.PG/Kg; arroz corrente,

preços há muito ultràpas- no .jnterior do país, 7'00

sados dos produtos ugií..- PG/Kg" Nos centlos co-

Ias, tendo em vista o fc-
mento da produção e o au-
mento do poder de comr
pra dos camponeses, o Cc-
missariado do Comércio,
Indústria e Artesanato, de
acordo com a decisão do
Conselho dos Comissários
de Estado, determina que

os preços a praticar na
compra e venda dos Produ-
,tos agrícolas d'" campa:
nha, passem â s€r os se¡
guintes:

Preço de venda po¡ gros-
so do arroz de produção

NAS MANIFESTAçÕES
PARTICIPAM EM MAIOR
NI'MERO

Manuel Gdnçalves, e'mpre-
gado cornercl,al( 38 anos -
Desde o começo da luta de
Iibertação nacional até agc;
ra, as mulheres têm contri-
buido grandemente para
que a nossa sociedade fique
Iiberta da exploragáo do
homem pelo homem, e que
nefa a ig¡raldade de direitos
seja uma realidade. Em to.
das as mrnifestações, já nc-
tei que, as mulhere5 pariic'-
Þam em maior número que
os hornens. Isto demonsira
que as que r¡ão estavam
conscientes do seu papei se

eonsciêncializaram da im-
portância que têm para a
garantia da nossa revolução.

PAPEL IMPORTANTEI'ARA
AFTRMAç,IO DA REVOLT'.
çÃo

Iva Helena Gomes, em.

pregada do comerclo, 29

ngs -Nós, as mulheres, é

que devemos contr.buir ce-
da vez mais para conseguir-
mos a igualdade de direj-
tos porque isso não deve
ficar só na boca. Quanto a
mim, digo que as mulheres
devem demonstrar eus pc-
dem fazer os mesmos tra-
balhos que os hornens. Não
devemos Iimitarmc-nos só

aos trabalhos caseiros, de-
vemos p:rticipar em todas
as manifestações que se

organizam, fazer os trabe-
Ihos qLre nos eram
pro:bido. Agora, esta
desculpa não ¡em qualquer
cal¡imento. O nosso pep:I é

bastante importante para
a afirmação da nossa revc-
Iução. Portanto, dcvenros
trabalhar cada vez com
mais energia, para que I:-
bertemos, juntamente com
os homens, a nossa socie-
dade dos vfcios.

¡Nô PINTCITAT

Contoctos entre JAAC e Comsomol

merciais do interior, 7P0;
na região de Bissau, 7,30; e

no porto de Bissau, sobre
embarcação, 7,50. Preço de
comlpra ao produtor do ar-
roz. de pilão de produção
Iocal, descascado manuaf-
mente, em todo o país,
8,00 PG/Kg.

Preço de cornpra âo prcr
dutor de mancarra com
casca, no interior do pals,
6,50 PG/Kg.; em Gabú, 610
PG/Kg.; em Bafatá e Bam-
badinca, 6,80; e Bissau, 7,20.

Povo

0 quo penra do papel da mulher na notta sociedade ?

Urna delegação da juver.'-

tude Sovié¿lca, C0MSC'-

MOL, composta de dois

elementos que esteve entre

nós durantg dois meses

realizando v¡ários seminá-

rios, partiu no passado sá.

bado para a Repúbl'ca rr.

mã de Cabo Verde, pâra o
mesmo fim.

Estes seminários,segundo

um dos elementos d.a clelc-
gação, poderão ser provei-

tosos para os trabalhos da

nossa organização, e tem

como objectivo estreitar Ia-

ços tradicionais iá existen-

tes entre as nossas duas

organ'.zações.
cÉ, bem claro qus a anf.

zade profunda ex¡stente

entre as duas orgarúzaçíres

é o produto dos contactos

entrea COMSOM0Lea
JAAC> dir-ros-ra o nosso

entrevistado, eüe pross€r
gluru - achamos que este

contacto val consolidar aür.
da mals a amizadþ entre os

nossos dols palses.

A finalizar a conversa

que tivemos no aeroporto,

antes de sua partiCa, a de-

Iegação soviética, desejou

a todos os jovens grrineer,.

ses e ao povo em geral,
dsucessos na edlficaçõo de

uma socledade nova pr€r

co¡¡lzadh pelo PAIGCT,

e agradeceu aos responsá-

veis do PAIGC, e a todos

os activistas da JAAC,
por tudo o que fizeram pa,

ra que este contacto fosse

frutuoso,

1." Assembleia de Pioneiros

Realizou-se no passado

mês de Novembro no

salão AmíIcar Cabral
da sede do Partido, a l.'
Assembleia da Organização

dos Pioneiros AbeI Djassi,
do seclor autónomo de
Bissau. A cerimónia, que
decorreu num ambieute de
franca camaradagem e er:-
tendimento, contou tarn-
bém com a presença de De-
Iegados de organizações
amigas, como a Juventude

Livre AIemã (FDJ) e a
Komsomof soviética.

A comissão elei:oral ele-
geu psra o cargo de res.
ponsável da comissão or-
ganizadora do sector autó-
nomo de Bissau, o camara-
d: Carington Cá. Também
foram eleitos vários cama.
radas para coordenarem,
juntamente com os moni.
tores dos seciores da Re.
gião de Bissau, as activida-
des dos pioneiros.

P¡fgha 2 Quinta.Selra, 7 de l)ezembro de 1978



Cabo Verde

Coopelagão Gom Podugal Eo domínie da iurtiça
A cooperação corn Porl.t'-

gal foi rcalçada pclo mi-
nistro da Jusi'ça da Repú-

blica de Cabo Verde, David

Almada, de passagem por
Lisboa, ds regresso de uma
viagem oficial à Jugoslá.
via.

A referida colaboração,
nomeadamente no clomínio
da Justiça, traduz-ie, se.
gundo disss David Almada
à Anop (agência portugue-
sa, de notícia) nr¡ma cons-
tarite troge de informações
e documentação, na realiz¿-
ção de estágios e no envro
de cooperantes. A título de
exemplo referiu que dois
dos seus acessoEes São cc-
operantes, a realizâção de
cursos e seminários em Ca-
bo Verde por professores
portugueses, a organização
de estágios em , Pr:rruugal

para magistrados e agentes
pol.ciais. Presentemen[e,
€flcontfâInose a estag ar na

Polícia Judiciária portu-
guesa oito agentes c,abover.
dianos.

Recorde-3s que os minis-
tros da Justlça dos cinco
paÍses africanos de exprcr:-
são portuguesa reunir.se-io
em Luanda, no decutso <io

mês de Fevereiro, a fim cle

estudarem as estl'tttlrras
jurídicas implantadas d¿s-
de a independência e lança-
rem as bases de ni¡vas for'-
mas de colaboração múiua.

<A cooperação entrs ùs

nossos cinco pafsesr, disse
à Anop o ministro cabover-
diano <traduz a existêncla
de problemas comurìsD.

Quanto à particiPação' cle

Portugal nesta reunião, er-
plicou que tal não se justi.
fica or¡ma vez que sg cucor-
tra numa fase de desenvol.
vimento dlferente, não'þar-
tllhando, por isso mesmo'
dos nossos ¡rroblemas. <(lue-
ro subllnhar, no ental¡to,
que Cabo Verde defênde

uma lntensificação da cc-
operação com Portugal em
todos os {omínios ê, por¡
tanto, também no dgrnínio
da Justtça. Não é em vâo
que teulos um passado cc-
mum de cinco séculos>,
concluiu David Almada.

CABO VERDE PREPARA
LEGTSLAç.IO PENÀL

Po routro lado, o minis-
tro caboverdiano revelou à
Anop que o Conselh.r ie
Ministros de Cabo Verde
aprecianá, durante o pr:(-
ximo mês de Janeiro, os
projectos de Código Penal
elaborados pelo M'ltistro
da Justiça; os quars traciu-
zerJ¡ a filosofia política da
jovem nação, bem como nc¡
vos contactos sobre a n?-
tlJreza ç fins das penas.

<Sou antidogmáticctr, d's.
es David Almada, ao referir
as fontes dos ¡rovos cód;.
gos. "Pr"ocedeanos a um es.

tudo de direlto corrlpârâr
do, aproveltámob, nas dife.
rentes experiências €srrâr,.¡
geiras, tudo aquilo que nos
par€ceu podÞr contnbuir
para a realização dos ob.
lectivos quþ temos em rris.
tar.

cApesar dþ Cabo Verde
se ter tornado independen-
te há apeinas três anos, a
organlzação Judictária r€¡
gistou já limport¡ntes prc-
gnessosD, declaror¡ ainda
David Almada. cFoi crlado
urn Conselho Naclonal de
Justlça e um Tribunal AC-
mlústrqdvo, equivalentes
ao Supremo Tribunal da
Justiça e ao Supremo Tri-
brmal Adminlstratlvo de
Portrlgal. E foi tmplautada
uma boa rede de tribunals,

em cuJas dþclsões Partiei.
¡ram representa,ntes da Por
pulaçáo, o que lhe rlá o ca.

rácter de tribunais poPular

reg.

AMILCAR CABRAL

A prática revolucronâr¡a

ecuperor
outrorq

Apresentamos neste número a segunda e úItinra par.
te do artigo de Sornar de Tanha sobre as zonas rurais
do concelho da Praia. Denominada geralmente de øona

Sucloeste, o concelho abrange a Cidade Velha, Achada
Mosqu'to, Porto Gouve a e S. João Baptista. Ds Porto
Mosquito à Praia, passando por Santa Catarina, a comu-
nicação outrora tornava-re extremamente difícil, como
al'ás afirma irm aos seus moradores que (ir de bote até
a capital dá muito que puxar...>. Mas, perante o viêjar:-
te, duas alternativas se colocam: ir de bote, ou atraves.
sar as montanhas em direcção ao interior da ilha e

apanhar em S. Dom'ngos, a estrada que Iiga Praia a
Santa Catarina.

Nesse caso, dormia-se uma escola, ainda por fazer, pc-
noite ao relento da monta- deria melhor[r a vida da
nha. Vivendo por vezes do população infantil e ameni-
peixe e da sua troca Por , zar o trabalho esforçado
artigos agrícolas com a dos três professores que,'.

gente do interior, atlavés para ali se deslocam para
das idas e vindas, em cer- dar aulas num cubiculo.
tas épocas, das mulheres Resolver o problema da
com os seus balaios à c?- água, que é apanhnda na
beça, e com o racionamento montanha, a quatro quiló.
sagrado dos produtos vin- metros da aldeia, assim co-
dos dos cer¡1ros ur,banos, mo melhorar o acesso a

as gentes de Porto Mosqu'. es6a zona, que virá inevita-
to nunca foram fortes em velmente necessitar de es-

emigração ou em desenvol-
tura para com estranhos.

Porém, a nova vida não
encontrou ainda em Cabo
Verde montanhas que não
transpusesse e também tc-
cou Porlo Mosquito. A im-
ponência da caPelinha foi
ofuscada agora com ir cons-
trução do posto sanitário,
com a estação de salga e
salmora de peixe da SCA-

PA e com a construção de

urna moradia Para os fur¡
cionários desse organismo,
que se encontra em vias de
chamar ¿ si o desenvolvi-
mento de Porto Mosquito.

Correctamente exPloradas
as suas Poiencialidades, na
pesca artesanal, a local;-
dade de Porto Mosquito'
com três dezena5 e meia
de botes, poderá ver o seu

futuro projectcdo nas águas
calmas d¿5 suas areias Pre.
tas. A construção de uma

tradas em virtude de uma
série de projectos já inicia-
dos ou a pôr em andarnen-
to em breve na zona, são

obras que poderão consti.
iuir contribuição valiosa
para reavivar Porto Mos-
quito, assim como todo o

Sudoeste.

S. JOÃO BAPTISTA:
CT]LTIV¿.SE CANA PARA
FAZER UM dEITINHO"

Quem viu S. João BaPtis-
ta há um ano, quase não o
reconheceriû agora. O fundo
da ribeira, cheio de Pedras
que se carregaÛam nessa
altura para construir com
gabiões um resguardo d.:s

terras da ribeira, Pondo a

salvo o solo cul:ivável, foi
substituído por um tufo
verde. De facto, nesso Ic-
catr, mercê do aumento de
âgua (a despeito da Pouea
chuva), pôde-se fazer algt''

l-portoçõo de oçúcor
ref¡nodo

a aridez gritante aos olhos

de quem chega, ou tenha

visitado, no outro Iado das
montanhas, as achadas agc.
ra verdes de Santa Catarina
cu de Picos, mas também
com as suas alegrias de
momento, seus ditos joce
sos e cbeios de graça ne
forma, enfim todo uûr cor-
dirnento necessário para
dar o cunho caseiro âo cc¡
zimento do processo da re-
construção.

O Sudoeste tem de revi-
ver, com as florestas da
Achada Mosquito, com as

'' pasJagens para as manadas
que vadearam em tempos
pelas Iadeiras de incline- ,,

ção suave até ao mar, e

com a água vinda de onde
quer que ela esteja - essa .

é a convicção dos que se

recusarem a ser eternamen-
te os <deserdados da Natu-
rezab.

Operando comercialmente

a partir de um preç:o fixo,

as RAR estabeleceram conr

Cabo Verde um fluxo de

comercializaç-ao
independente da grnnde os-.
cilação do preço ;ntemac'c.
nal do a.çúcar re'inado. Pr;-
vendo já a posùí\'el redi.-
tribuição futura feita pelo ,
nossq país para alguns mer.
cados externos da Âfric.a
Ocidental, será montada na
cidade da Praia unra unid¡-,"
de de empacotamento, equ -
pada s assis¡ida tecnicarner.
te pelas RAR e com quadros
profiss'onais formados em
Portugal.

VI. DE,Z ANOS DEPOIS DO MASSACRE
DE PINDJIGUITI (T)

Este ano, tal como o ano de l9ó3, data do
desencadear da nossa acção armada, ficará gra'raCo
na história da nossa Iuta como um perÍodo de vitó.
rias decisivas para o avanço da Iuta.

Em 19ó9, consolidámos os progressos realizados
em 1968 e intensificámos a Iuta em todas as fren.
tes,

2. A NOSSA ACçÃO

b) No plano da Iuta arrmada

'" Até meados de Dezembro, as nossas Forças
Armadas efectuaram sessenta e um ataques contra

' as pos çöe5 fortifrc,edas inimigas, causando grandes
prejuízos nas instalações e nas forças militares,
travaram cendo e sessenta e quatro corflbates no
decorrer de emboscadas e outros recontros, efe(:* tuaram quarentrn e seis acções 'mportani€s de ex.
plosão de minas, puseram fora de combate pelo
menos mil quatrocentos e oito militares inim gos;
apoderaran:-re de uma quântidade mporiantè cle

mater aI de guerra, destruiram ou danificaram nove
aviões, cento e quatro veículos militares, sete he-
Iicóp"ros e dezoito barc.os de diferentes tipos e
centros u¡banos, incluindo'as cidades de Bolama
(minas) e de Bissau sabotagem de instalações
militares.

No âmbito d,a nossa acção contr¿¡ as posições
fortificadas, das quais dez foram tomadas pelas
nossas forças no decorrer do ano, tem significado
particular a expulsão das tropas colonial s'ras das
impoitanles posições fronteiriças de Balana e Garr-

demb-I, após nove meses de Iuta corajosa, tal como
a'de Madina do Boé, vitória que completou a libel¡
taçãe desta reg ão. Na suâ retirada deste rlltimo
acampamento, o inimigo, perseguido pelos nossos
combatentes, perdeu sessenta e três homens, dos
quais quarenta e três em Xéxe, ao tentar alcançar
a ouûra margem do rio Corubal. É, evidente que
na sua propaganda apelidou esta derrota ds <ac r
dente>, como se numa guerra as baixas pudessem
ser atribuídas a acidentes. Xéxe, Madina-Xequeli
(a vinte quilómetors de Bafatá) e Quira o foram
outras tan¿os acampamentos tomados ao inim'go.

Na base destes resultados alargámos e inten.
silicámos a nossa acçño na frente Leste, nomeada-
mente nos sectores de Bafatá e do Gabú, o que é
muito importanie para a luta. Nas outras frentes,
a nossa activid:de aperefiçoou-;e dum modo geral,.
nomeadam-nte a açcão da no'ssa art.Ihar a a inten'
sidede da Iuia dependendo'apenas das quantid.ades

de munições disponíveis em cada momento. O ern.
prego ds 'armas no1¡as perrriitiu infligir ma'ores bai.
xas ao in,migo s abriu, assim, novas perspectivas à

evolução da luta.

(") Relatórto sobre a sttuaçåo da h¡ta, Janelro ele

1970 (Extractos).
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R Poro
fértil

q ogncu
Sudoeste

turo
do Prqio (conclusõo)o

ma cultura. Porém, e não
se pode deixar de Iamen-
tar... de cana. É, purv fazer
um "jeitinho" - dizem ali
expressivamente os agricul-
tores,

Entretanto, continuam a
preparar solos para cultt'-
ras. S. João Baptista é tam-
bém uma pequena aldeia.
Embora fosse dia-de-:em¡.
na, todo o mundo ostenta-
va roupa de domingo. É,

que havia um baptizado
conjunto, ou pelo menós
pareÇe-los que várias criar-
ças eram baPtizadas nesse
dia, e isso é festa grande.
Enquanto isso, em Porto
Mosquito, os pescadores re-
tesam os remos na ágta. É'

hora de regressar. Nas
achadas mais além, vai-se
aca¡iciando as <bonecas" do
miIho.

Assim vive ¿ gente do
Sudoeste. Com os seus prc-
blemas, a secura da terra,

A Empresa Públic.r de
Abastecimehto (EMFA) äs.
sinou com as Refinar'as de
Açucar Reunidas, empresa
portuglresa da cidade tlo
Porio. um contrato de corr-
pra de açucar refinado Pe-
Io espaço de um ano, a cö¡r.
tar de Novembro deste irno.
Restabelecendo um¿ imPor-
tação cortada há um anc¡ e
meio a favor de países da
CEE, a EMPA aplicari 100

mil contos (cerca de 10 por
cento da balança comercial
de Cabo Verde, na compra
de oito mil toneladas de
açucar refinado, garantindo
deste modo a satisfação de
todo o mercaito interno''do
país irmão.

Quintc-Telra, ? de Dezerrbro de l97E rNô PINTCIIAT



Níger- Guiné-Bissou

Re rta em

De facto, o Ponto Princ:.
pal da visita de Seiny Koun'
tché (cujo inrcresse pessoal
pelos problemas do nosso
país e do nosso povo for re-
cordado pelo presidente
Luiz'Cal¡ral), foi a perceF-
qfo <in loco" da realid.ade
guineense.

Para o pequeno perÍodo
de estada, a visica à CICER
e o passeio pelas ruas da
cap'tal; serviram de póIida
im,agem. desta nova Guiné'

-Bissau. No entanto; o che-
fe de Estado nigerino mos
trâr¡'lÇ-Íê imPrcssionado Pe'
Ia actual Iuta d:: reconstru'
ção nacional "Tanto em
Cabp Verde cotno nâ Guind-
.Blssau vimos a vontade co'
mr¡¡n de prqdT¡zir'; o engaJa-
mento das poPuIações em
traball¡ar as suas terras Pe:
Ia sua autc-:ulloiêncta gIÍ-
mentarÐ; disse o presiCente
Seiny Kountché, que em se-

guida renderia ainda home-
nagem aos seus homótrggos
Aristides Fereira e Luiz Ca-
bral cverd,adeira combaten-
tes e homeors de Estado er.
EaJados na Iuta pelo deser.
volvfunento do seu País".

O chefe de Estado nigeri'
no asseguraria, entretanto, a
vontad6 do seu país em sus-
tentar uma cooperação fn'-
tuosa com a GuináBissau,

R.eforçqdq cl coop
depois do v¡s¡tq

todos os domír
aa,

erqçqo em
de Seyn¡ KountchéqB a

I (
ts

(Irelo progre+sso dos nossos
povos>.

Esta vqntade está paten-
te no acordo de amizade e

cooper,ação assinado pelos
dois presidenteq, Luiz Ce-
bral c Seiny Kountché, na
tarde de 29- As partes corr
tratante.s,, baseadas na armj.
zade e no respeito mútuos,
decldern desenvolver as suas
relações de cooperação nos
domínios económico, cien-
tífico, técnico, etc.; €rgar
jam'se em desenvolver os
Iaços de amizade e de soli-
dariedade, reforçar as suas
relações no selo de organ-
zações regionais e sutrr€-
gionals a fin de favore.cer
a apltcação do presente
acordo. EIas encoraJarâo a
cooperaçåo entre os dlfer
r€trtes organismos nacic.
nais, c,m partlcular, entre
as instituições económicas,
sociais e culturals e favorc-
cerão o intercâmblo de er
perlêlrcia e de informação
sm todos os dornínios que

seJam lulgados rlteis. Pode-
rão concfuir acordos parti'
culares e encontros periódi.
cos com vista a programar
a concretlzação d'os obJecti-
vos do presente Tratado. 0
acordo será váIido por pt
rfodo lndeterminado, n ttl€¡
nos que uma das parteg

comtratantes o dentrncie corn
tun aviso prévio de seis mer
ses.

Como dir'a o presidente
Luiz Cabral, no seu discur-
so no banquete de Estadq:
<Estou seguro de que as
pqrspectivas do futuro dos
¡lossos povos são boas e
que existem n¡¡r¡ngrosas posr
sibilidades de intercâmbio
entre os ¡lossos dols países
nos ¡nais varlados domfnios
de actividades. Podemc-nos
info¡mar reclprocamente
das nossas expe.riênclas, pro.
movetr conJuntamente o e$
tudo de certos problemas
que podemos e devemos
Identlticar. Esta¡nos seglr
ros que no ìufuro trabalh¿-
remos cada vez mats em
conjunto para fortalecer as

relações ds amizade,,de coo.
peração e de fraternidade
entre os nossos dois Povos".

A CAUSA DA UNIDÄDE
Á.FR.ICANA

A r¡nidade africana torna.
'se actualmente uma das
questões mais incidentes da
polít'ca da maioria dos d:-
rigentes do contin€nte. E
quando se fala em unidade
pens?-se na F¡itz, no diáIc-
gq, na construção ds Prcr
gresso. É, por isso que se

torna necessário e urgente
uma concertação dos nossos

dirigentes tanto a nível da
mais alta instânc'a, a O.U'A.,
como a nível das regiões ø
posteriormente, nas rela'
ções mundiais.

<Através da O.U-A., salien-
taria o camarada Luiz Ce-
bral, no seu discurso¡ com

tribulmos para o reforço
fl¡ trnida¡1g e da solidârie¡
dade dos Estados africanos
e na consolldação dos Iaços
de fratemidade entre as na'
ções do continente¡ para Iá
das barrefu'as étnicas e na.
clonais; trabalhamos em co.
mum ¡ro sentido da criação
gradual de crond.ições, de sti
gurança colectiva {9 nosso
conti¡¡ente; apoiamos a Jus-
ta causa dos povos e¡n lula
pela sua libertaçãlo e inde'
pendêncla e, muito especial.
mente, a justa futa dos pc-
vos do Zinbabwé, da Namf-
bla, da Africa do SUI e do
Sahara l0cidental. Os nos-
sos dols paÍses apolam con'
Jrmtamente a luta dos Pc-
vos de Angola e de Moçam-
bique, ¿ flm de pôr termo
às ma¡robras do imPerialis.
moeàPerigosaeaÍrcaça.
dõra acção da Rodésia e da
Áfrtca do SuI, colonialis
tas e racistasr.

Estas posições comuns de
Estados têm ainda outrfl
consequência positiva: a re-
solução pacífica dos confli.
tos africanos. (Estamos s€F

grrros de que esta acção-que
Ieva¡nos a cabo conJunta-
mente pode contribuir enor

(C.onttnuação da pág.' l)

Essas afirmações do che-
fe de Estado da Guiné-Bis-
sau, foram feitas na sexta.
- eira passada no Palácio
da Repirblica; na presença
do peregrinos e do cama-
rada Aladge Fodé Mai .Tt¡-
ré, membro do Conselho
de Estado e deputado pela
Assembleia Nacional Popu-
Iar. Estiveram também
presentes, os chefes das
casas civil e militar da
Presidência, camarada Ba-
car Cassamá e Arafam Ma-
né, ambos do C.S.L.

Cinco dos 47 visitantes
às terras santas do mundo
islâmico (e que incluia um
delegado de saúde), inter.
vieram durante esse encon.
tro entre ele5 Aladjs Abdú
Fofana, chefe da delegação
para agradecerem as facili.
dades facultadas pelo nos-
so Estado na viagem para
a Arábia Saudita e a sua
gratidão pela atilude e trc.
balho de dedicação que o
chefe da delega.ção e o de-
Iegado de saúde souberarn
Ievar a cabo dentro do
grupo em geral.

Por outro lado, o depu-
tado Fodé Mai Turé, mili-
tante do Partido e um dos
primeiros peregrinos a Ms

memrette, no futuro, mais
ainda do que no passado,
pela resolução pacífica dos
conflitos entre as nações do
nosso Continente sem a
qual não podemos GoDCr€¡
tizar o maravilhos¡o souho
de una .África unida; for-
te, próspera, ao serviço da
paz e do progresso da IIU-
¡nanidade". Palavras do
Presidente Luiz Cabral Iogo
corroboradas por Seiny
KounËché que falou do res-
peito pela Carta da O.U.A,
acriada pelos próprios afri-
canx)sD-apelandoanão
fazermos o jogo daqueles
que estão fora do continen-
te porque (são ssnpre as
Iaboriosas ¡ropulações afrL
canas qrrem pagam).

A' unidade africana passa
tamtrém pelo reforço da
cooperação económica tan-
1o inter.africano como com
o resto do mundo. Nestc
último caso entra em jogo
a abertura cada vez maior
do nosso cont'nente, precd
nizada nurna base de nãc-
-alinhamento, para qus de-
Ia se possa tirar bons re-
sultados. O presidente S:i-
ny Kountché salientaria que
co essenci,al é recebermos

ca no quadro do PAIGC,
durante e depois da Iuta
armada, regozijou-se com
os peregrinos, a quem dis-
se terern efectuado <u¡rr
trabalho dificil mas bom,
porque é um acto sagrado
de todos nós mugulmanss>.

Aladje Fodé Mai Th¡ré
pôs o acento tónico na lm-
portânCa dessas desloca-
ções' tendo referldo às
facllÍdades de paglmento
da viagem para ,a Arábia.
<Istc constitul uma prova
de clareza polítiea do nos-
so Partldo para conl os
muçulnanos, que nos dá
uma aberturl¡ para I tnun-
do e demonstra que real-
mente edstem muçul'ma-
not¡ no nosso país. Ao
contrár{o daquilo que os
colonlallstas dzlam, o P.A.
I..G.C, não está contra a
relig!ãor - disse efe.

MOBILIZAR O NOSSO
POVO PARA A VIGIIJI,N*
CIA

A intervenção do cama-
rada Luiz Cabral cenirou-
-se na definição do Estado
Iaico e nalgumas referên
cias sobre o malogtado
grupo cle inimigos no ten-
tativa de fevar a cabo um
plano contra-revolucioná-
rio no país

a aJudn exterior se¡
promissos, e saberm
pregá-Iao. Este apr
menro será tanto
quanto maior fôr
actual por um¿
va ordem ec(

ca internacional, que

ça a todos res mesma
,tunidades' e permil
nossos povos torn¿
os verdadeiros mestr
suas próprias riqu,
das suas culturas.

A AGR.ICULTUR.4.
E A LUTA PEIJI SE

Outro dos problen
cados pelos dois pr
tes foram ê quesi
agriðultura,, principa
económica das nossas

Iaçõeq,, e da seca no
de cuja organizaçá
CILSS- o Níger érr
e na qual 'a Guiné,
já pediu a sua admi

Falando na Pr'orir
ser dada à agricultut
a criação de condiç(
ra garantir ll seguran
mentar das populaçõ,
Ihorar e racionalizar
alimentação e Iutar
as más condições c

Depois de ter apre
do os seus pesares
morte de um dos pr

nos, dois dias após
gresso, c ,sublinhado
r:I:gìão do Estado
todos, o President
Conselho de Estad
exemplos que just
ccrto paralelismo en
relaçõcs dos cidadãr
rante o E,stado e os c
perante uma religi
nosso Estado defende
berdade dos home¡
s:us direitos de igur
perante outros hc
que os hornens seJan

e amlgos dos seus
Ih¡ntes, na harmo:
no entehdlrnento. A
parte dl¡s religlõer
béim precorrlzam estes

cípios. 0 Estado nãc
Iadrões nem rnr
sos e urna rellgião

bém não os quer. So.
.o ca.rn.rrada Presiden

<É verdad'e, quand
seram que nos vlera

contr.ar deboasaúde-
Luiz Cabral danclo in
ção ao caso dos c

revolucionários. ..Mas

atrguma colsa que a

ceu na Vossa au,sênci
grupo de "harrlga-I
pretende¡r fevar a

novamente crl¡nes co

A vontade comuûl de reforçar a xlos6a anizade e cooperagão

Com a decisão de dese¡rvolver os Iaços de cooperâ'

çåo nos vários domínios, bem como em fortatrecer a amf'
zade e a solldariedade entre os dois paÍsesn culminou a

visita de 24 horas, ao nosso país, do tenente.;oronel SeÍ-

ny Kountctró, presidente da Repúbllca do NÍger.
Salientou.ie" por outro lado, o desejo dos dois Es

tedog em contribuir na intensl,ficação de um cllma de
pad,-de confiança e pelo desenvolvirnento da coopêree

ção tnternaclonal. Peregrinrls re$ressam r
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cas, os do's presidenics ex:
plicariam, cada um por seu
Iado, as medidas tomadas
nos seus países.

.,Nós na Guinf-Bissau, di'
ri,a o camarada Luiz Cabral,

damos prioridâde à agricul
tura, e lutamos agora con
tra as más condições clim¿f
ticas que nos touxeram a
seca o ano passado. Não so-
mos um país do Sahel r¡as
a seca constifiúu, também
para nós, uma arne¡aça>.

Daí as vórias medidas tc-
madas, "Tendo em conta a
fragitridãde da nossa €cono¡
nia, qrn consequência de

uma guerra colonial de 1l
anos e do peso secular da
dominação estrangelra, d€n

vemos tomar certas med -
<las a fim dq nos Prevenir-
mos e é Por isso que este'
mos interessados na nossa
participação no CLSS>.

Para SeinY l(our¡iché, um.
plano arnbicioso está a ser

Ievado g cabo no Níger e

que visa Pr mordialmente
a auto'suficiência alimentar
das populações, o desen-

volvimento da agricultura
a par da industrialização.

Com base na discussãc e

anáIise, por um Iaclo, cìos

relatórios do secretárlc-

-geral sobrs as ¿c¿iviclarles

do Comissariado de Agri-
cultura e Pecuária, extinto,

dos diversos clepartamel.

tos c projeqios do mesnlo

scctor, c, por outro
Iado, das propos¿¿ìs r0r;

muladas ¡¡ara o progra¡r1a

de acção do novo Conriss¿-

li,-.clo, :i cieirnição de área

de actuação e a stra pos,-

ção em relação a outro's
seclores intervenientes na
zona rural. O encontro chc-
gou a importantes conclu-

sões, tendo .assente, num

dclcurnento final, âs rêco¡
inendações propostas ao
nosso Governo.

Com a principal tunçào
de catalizador, co(,rJena-
dor e integrador, tend-o cc-
mo preocupaçÉo a Fromo-
ção do camponês a1-.nrvés

cias suas condições de tra-
balho e da sua vida, o C.E.
D.R. recomenda:

-Apromoçåoeintensi.ficaçZto das culturais ali-
menùares, p neces:iicÌadc de

diversificação das mesrnas

s o melhorarnento e intic-
dução de rotaçoes culiu.
rais; o desenvolvimento das
culturas agrc.industriais
com vista a realização de
excedenteç expor¿áveis; a
vulgarização das e¡(p:riên-
cias s inovações realizadas
através da aplicação de
uma pedagogia adeclttada:
te criação de um s'stema
nacional de protecção ani.
mal e vegetal e a irrstitui.
gão de associação de cam.
poneses.

O CONCEITO DE DESE¡{.
VOI,VIMENTO RURÀL

Os fracassos obtidos na
maioria das acções da cha-
mada Revoluçáo Verde,
em países do Terce'ro Mun.
do, principalmente africa-
nos, nos anos 60 e Poste-
riormente com o início das

acções de' industriaTizaçáo,
nos anos 70, foran tom¡-
dos em cons'deraçãc pelos
participantes no Encontro,

na definição de novâs âc¡

ções agrícolas uo nosso
país.

São precisamente esses
factores que estão na base
d'a definição do conceito
de deserwofvimento rural,
nomes que o novo Comis-

sariado passoi.r a ter. Qua¡:-

do se refcria à ,\g,icuitura

e r-cuárra, apillas Se SilUava

o ploccsso agfico].r iturrì
li¡nrLacìt¡ campo Cc acçáo
Lìn que s<.¡ o EstÂdo é qr-rc

laz tudo ¿rrlavés ti<; ccpar-
tamento competente, senf
r¡rna coor(ien*çäo coirr ou-
tr:os seci.oles que iufÍuem
na vida social cìas popula-
çoes.

O desenvolvimento rural
já ulirapassa a úrìiqn con-
dição dc se preocupai' só
corn a fioresta e criação de
animais ou outras iarefas
inerentes ao campo. Este
novo conceito rural abran-
ge tocio o aspecio social,
icntancio globalizar a acçãlo

das unidades popttlaciona:s
com vista à so[ução dos
seus próprios problernas cìe

d:senvolvimento.

O departamento tem tÌ.esi

ta base a função ds coor-
denador de todo o iipo de
participação de vár'os ou-
tros sectores de Estado no
mundo rural, estudar e

conhecer bem as realide'
des de cada poPulaçãt>,

ajud.ar-Ihe no anerfeiçoa-

mento do sistenra de cultu,
ra, Ievá¡-[o a participar, co.
mo agentes da História, na
introdução de novas técni-
cas para o aurnento da
produção. Resumindo, com-
pete aos técnicos do De-
seirvoliimento Rural, a mc-
btlização, coordenaçãe s di-
namização das tarefas agrí-
colas, þara um desenvolvi-
mento harmonioso r.o país.

1.. CONFERÊNCNA NACIÛ.
NAL E.M ABRIL TROXIMO

Assim, os reunidos apon'

taram- no referido docu-

mento final, enire outras

co:sas, o incremento de en-
saios de todo o tipo de

culturas adap,tadas ao país,

o estudo da utilizeçãc ra-

cional dos soios e fomen-
to do aproveitamento sis-
temático de todos os cursos
deógua e a transformação
das granjas agrícolas esta.
tais em centros de apoio
ao camponês, cabendc-Ihes
o papel de mrrltiplicaçãci,
experimentação, vulgariza-
ção e organização de ou.
tros centros modelo de pro-
dução e de gestão.

As recomendcções assi.
nalam ainda a realização
de estudos sócic-econór¡r,-
cos dos povos do país, a
introdução de noções de
agricultura e pecu.ária no
curiculum escolar s cria.
ção de escolas e cursos dc
apreqdizagem e o melhora¡
mento das infraest.ruturas
económicas, soc;ais e cuf-
turais com a abertur.a de
poços, electrificação, alfa-
betiz4ção e promoção de
teatro.

O país ficou dividicto ern
quatro zonas agrícolas quc
compreendem (zona I) ie.
giões de Bissau, Cacheu e
Oio; (zona II) Bafat¿ e Ga-
btl; (zona III) Buba e Tom.

bali ç (zona IV) Bolama-
-Bijagós. A divisão reve em
consideração e necessidade
de coordenação das acções

a empreender a nível re.
gional e, por outro lado, as

diferenças de clima, tor-
mações pedomorfológicas,
sistemas cultura's e estn:-
turqs sócic-económicas das
populações, ucom particu.
Iar realce para o sistema
de - propried,ade de terra>.

Ficou igualmente estabe-
Iecicla a realização da 1.'
Conferência Nacicrral cìe

Quadros para a primeira
quinzena de Abril de 79 e

regufarmente em data a¡te-
rior à abertura t.la campa-
nha agrícola de ca.da ano.

Nas intervencões que

marcaram o fi¡al desse e¡:-

contro, ressaltam os ci.iscur-
sos pronunciados peÌos ca-
maradas Comissário lrrinci-
pal Nino Vieira, Mário
Ca'oraI, Cornissário do D.-
senvolv mento Rural, r\r'ito
José da Silva, secretário¡
-geral do lnesmo Comissa-
riado e Mustafá Cassamá,
técnico agrícola, em nome
dos companheiros.

A FALTÄ DE METOS É
A CAUSA DO ATRASO

As suas palavras centra-
ram-se mais precisamente
no regoz'jo pelos sucessos
assinalados no final de vá-
riias discussões e an¿ilise
profunda dos diferentes te-
mas da reunião, tendo como
base a necessidade de pro.
moção do camponôs e da
autosuficiência alimentar
do nosso povo. Pois, confor-
me o camarada Niuo Vieira
o viri'a a especificer, <o pr€r
gresso do nosso pàís está
dependents do de';envolvi-
mento da agricu[turâ, porr
que ela é a afavanca do
nosso desenvolvimento ecc-
nómico>.

tn

bral considerou que a iigrir
cultura no nosso paÍs, ainda
completarnente dependente
do regime das chuvas, ne.
cessita de grancles invest'.
rÌi€ncoS para pOderm<¡s uL
t¡apassar a crítica incisiva
fe,ta pelo exÍmio agrónorno
AmíIcar Cabral, aos entâo
serviços de Agricultura que
djzia: <MaI têm conseguido
ulirapassar o c¿urrpo de
uma burocracia conrplexo
e inútil, sempre co¡rrlicion¡¡
d¿ pela escassez de re€urr
sos naturais que tenr vindo
a servir de justilicaçãb pn,
ra uma Já crónicr inactivi,
dade>.

- A falta de meios de rn
vestimento e da opor.tun,dal
de da concessão dos rnes.
mos, são segundc Máric
Cabral, a principal causa
dos atrasos na nossa agrl
cultura, pelo que é necess¡á.
rio um planeamenio clas
dctividades e, consequente.
mente, de um funclo cie ma.
nejo para o Comissariado e

clelegações agricolas regio.
nais.

<Se nalguns donrÍnir.¡s c

atfaso na concessão de r¡r¡r¿
verba pode causar um pre
jttÍzo cle 15 dlas num mês
na agricul tura normalmenf t
afecta trma campanha, urr
mídi¡¡ro de seis meses. S¡
não tivermos nac{:ões, ¿¡s

poedeiras ba¡xam o rendt.
mento ou pode até i¡icia¡,
-se o canlbalismo num
aviário. Se não diver¡nos st.
mentes a tempo e horas, <

arroz, o milho, s afgodão
e as lrortaliças não nascem
ou o seu rendi¡nento frca
altarnente ¿fectado>... apon
tou, s camarada Mário C,a,

bral, alguns exemplos qur
cvldenciam a necessidadr
fatal do seu sector.

Para responcier a toda¡
as ,:rcções consideradas, fo.
adoptado um organigrama
que, segundo o secretário
-geraI Avito dâ Silva, va
procr¡rar sa¡isfazer as nie,
cticlas que vão ser postas
em prática para a promo
ção do meio rural. Esse
oi'ganigrama ficou sistema-
tizado a pariir das pr'ncr.
pais direcções do comissa,
riado: Agricultura, Pecuária
e Ordenamento Rural.

Referindc-se a contribu;'.
ção que o encontro var da:
no conhecimento e melho,
ramento dos trabalhos, Avj,
to da Silva solicitou aor
participantes:

<Querç¡nos reforçar o pe
dido formulado, de cad¡
um dar o metrho¡' do ser

esforço para Ievarrnos 1

bom terrro a mlssão qur

nos foi confiada, sobretudr
de transformar a noss¡
agricultura numa agricutr
tura moderna e de¡envol
ver. economlcamente as po

pulações rurais>.

üeserttltlvlmentm rutra$: r¡üTI

I umä BffitrmtÉutra de

s

m0vt ü[r[Bffiffifr

nffiçäffi
oEm conf,ornaidade com as resoluções do III Con

gresio do Fartido, consideramos que a autosuf;iciência
alimentar é o obJectivo pt'iorltário a alcançar no mais
curto espaço de tempo e que, iguahnente, os esforços
clevann ser cana[iza.dbs no sentido de a'umento de prc-
dutos exportáveis que nos permitirão equlllbrar a nossa
tlalança do pagpmento> - Íoi com esta palavra de

orclci:n qrie o Comissário Principal, camarada João Ber-
nardo Vi¡ira (Nino), dava por encerradd o 1." Encontro
de Quadros Técnicos do Comissanado de Estado Co
Desenvolv'mento Rural (CEDR), decorrido em Bissau,
de 23 a 27 de Novembro passado, e sobre o qual .iá fa-
Iámos resrmridamente numa das edições anteriores.

ft#uea
i
h
ii

t tratr,alho bragrl é a força produtiva da no ssa .Agrlcultura e à qual deve se.r associada
a vulgarização das experiênclas e lnovaçõesnosso povo e contra o ¡raÍs.

Ma's o nosso Est¿do e o
Governo, semftre vigitran-
tes, conseguiram desman-
telar a intentona.>

<Nó¡ não nos esPan!:-

{Fos,, porque já nos acostu-
ñ¡amos a €ste tiPo de si'
tuaçõe5 cfiad,¡s Por a{ü€r
Ies que riesejam o mal ao

nosso povo, em Proveito
próprio - ressalvou o dl-
rigente gu'meense, contiru:-
ando: <o iniurigo tem que

fìazer cr€rscer ainda mais
a sua força para nos Po'
cler vencer, pois a nossa
força é grande. Têmc-Io
demonstrado desde a cria-
ção do PAIGiC, passado por
várias fases de luta contra
o exército português até
aos crimes que PefP€cr
traramcontra o nossopovo.

(A maior perda que o
nosso Partido teve foi a
morte do qernarada AnníI-
Cabral e outros heróis dâ
nossa terra. Mas não é es-

se o medo que temos. O
medo da rnorte do ArníIcar
ou doutro dlrþente, não é
isso. O maior medo gue

podemos ter é o medo cc-
rno eêses <barrig,--Iargos>
pederiam tratar o nosso
povo, o mal e o sofrimento
que poderiam trâ,zer d€ no¡
vo ao nosso povo.> O Comissário Mário Ca-
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Alunos
Gtlnstroem

País

. No primeiro ano IecTivo,
a Escola funcionou com 21

alunos divididos ,pelas sec-

ções de Pedreiro-Constru-
ção Civil e Serralheiro -Mecânico. No segundo ano
Iêctivo, esse número cres.
ceu para 29. Actualmente,
a escola conta com o nú-
mero apreciável de 69 a[t.-
nos, facto que mostra o
serr grande valor, e a atrac-
ção que está a exercer
nos meios estudantis da
nossa :erra.

No seu programa básico
de ensino, ein que predc-
mina a lig:ção do trab¡-
Iho teórico ao trabalho
prático, desde o início das
suas actividades que a es-
cola vem executando uma
série de trabalhos produti-
vos, em regime voluntário,

Escola de

0entro de
da

um
Formação Profissional de Brá
criação de porcos em Bissalanca

A Escola de Form:.çã.o Técnica de Brá, orientada

,pela .Brigada AmíIcar Cabral," da Juventude LÍvre
. Alema, que se encontra no nosso p:'ís, inlciou em Ou-
tubro pas'sado o seu terceiro ano lectivo. Evoluindo a

olhos vistos, os alunos e professores desta escola estão

engajados na grande frente de Iuta pela formação de

quadros nacionais cispecializados. A caminho do seu

terceiro ano de actividades, este estabelecimento de en-
sino já deu lprec,áveis salios qualitativo5 e quantitat;I
vos. Assim, já foram enviados este ano para a RDA dois
dcs seus alunos para prosseguirem o curso de formação
proflssional, de cerca de três anos, no rumo de Conatn'-
.ção Civil. Depois de concluÍdos os seus estudos, esses
jovens voliarão como professores da sua escola.

desde o fabrico de materiais
de construção civil, cons-
trução de peças sobressa-
Ientes para máquina, forne-
cimento de outros elem:¡'-
tos de construção para as
obras do Estado, e mesmo
na construção de moradias,
etc, Nesle momento, os
professores e alunos desta
escola iniciaram a cons-
trução de - um centro de
criação de porcos em Bis-
salanca. Essa obra, incluir:-
do o valor da mão de obra
da escola, está orçada em
cerca de um milhão de
pesos, cujo financiamento
completo será feito pelo
Comissariado de Estado de
Desenvolvimento Rural,

Segundo as explic:ções
do engenheiro alemão,
Martin Triebel, responsá-

vel pela Escola <os t¡:¡be-
balhos d'os alunos e profes-
sores na coustrução deste
centro, não serão pagos,
porque l.sso faz parte do
programa das aulas prátl-
cas da escola, que é orien-
tado no sentldo de urna
contribuição váIida para a
reconstrução nacional. Nes-
ta obra, a escola utiliza os
seus próprlos instru¡nentos
de trabalho, d ð diversas
turmas d{ls duas secções
(serralharia e oonstrução
civil) trabalham em co-
murn, rur base de urnrr dis-
tribuição racional de tare-
fasrr. O centro de criação
de porcos terá dois estâ
bulos para os animais e
uma parte social para os
trabalhadores do mesmo.

ESCOLA MODELO
R.ECEBEU EANDEIRA DE
HONRA

Na recente cerimónia de
abertura solene do preser-
te ano Iectivo realizado em
Farim, a Escola de Forma-
ção Profissional de Brá foi
distinguida pelo Comissá.
rio Principal do Conselho
dos Comissários de Estado,
camarada João Bernardo
Vieira (Nino), com o tiiulo
de <Escola Modelon, relati-

vo ao ano Iectivo del977/78,

Esta alia distinção é atribul
da pelo Comissariado de Es.

tado de Educação, â urrr €S¡

tabelecimento de ens'no do
país, que em cada ano lec'
tivo se destacar pelo bom
trabalho realizado.

A Escola de Brá ainda
conseguiu ir mais Ionge.
No âmbito internacional,
ela é, actualmente, deten-
.1ora da <Bandeira de Hon-
ra> do Conselho Central
da Juventude Livre AIemã,
alta distinção essa, atribul
da de seis em seis meses
pela organização da juven-
tude da RDA, a uma das
suas melhores briJ¡adas
que ,trabalham em diversos
'países em vias de desenvol
vimento, na .{frica, ,6,sia e
América Latina, num regi-
me de cooperação militar-
te e desinteressada. Essa
bandeira, que em dois s.--
mestres anteriores pertcr-
ceu a Brigada que se en-
contra na República vizi-
nha da Guiné-Conakry, esr
tâ, hoje na Guiné-Bi'ssau
para honrar o frabalho
realizado no nosso país

pela "Brigada Amilcar Ca.
,braI>.

TÊ,S MENINAS
INGRESSARÀM NA
ESCOLA PEI.JI FRIMEIRA
vEz

PeIa primeira vez este
ano, a Escola de Brá conta
com três meninas entre os
seus ,alunos. Tod¿s elas
optaram pelo ramo dc iPc-
dreirc.Construção Civil. A
primeira aluna a ingressar-
-se na Escola foi .i\{anuela
Gomes Pereira, a quem a
Escola rende homenagem,
também porque foi ela
quem mobilizou a segunda
aluna, Irene Paquete. Esta,
por sua vez, reconhecendo
o alto valo¡ da Escola pa-
ra pcssoas do sexo femin!-
nc, resolveu seguir a in:-
ciativa da sua colega Ma-
nuela. Tanto insistiu que
conseguiu atrair as ater-
ções da terceira atruna. É,

ela, Maria da Conceição
Pina Ribeiro, outra granCe
eniusiasta que parece tarn-
bérn disposta a seguir o
exemplo de mobilização
dado pelas suas camare-
das.

Maria Ribeiro, que cor-
cluiu no passado ano Iec-
tivo, o 2.' ano no Ciclo Pre-
p:ratório na Escola Salva-
dor AIIende, con:ou-1o,s
uma pequena história sobre

o seu ingresso na Escola
de Brá: (os meus prìmeiros
contactos com os reallda-
des da escola foi através
da milrhr colega lrene, gue
me tncentivava a matricu-
Iar-rle, como ela tinha feito.
EIa conseguiu GotlvêrÌ¡
cer-ile ¿ tratar da minhÊ
matúcula, mas, mesmo de.
pois disso, aindã duvidava
se devia du não lr para essa
escola. ^Assim, só irês dias
depois do linfcio das aulas
decidl começar a frequentar
a Escola>.

Com cerca de um mês de
actividades, a camarada
Maria Ribeiro disse-ros es-
iar mesmo decidida a con-
tinuar os .seus estudos na
Escola, até concluir os três
anos de formação, e quali-
ficar-se como operária es-
pecializada. Tþmbém ccr
mo qualquer estudante,
Maria da Conceição jâ f.az

as suas previsões para o
fui.uro. O ,seu desejo é se-
guir, mais tarde, o curso de
arquitec:ura.

É de salientar o alto valor
prolissional que os alunos
d¿ Escola de Brá já possuem.
Na oficina de serralharia,
alunos do terceiro ano já
esião o responsabilizâ,r-',ê ê

a trabalhar com máquinas,
ferramentas no valor de
meio milhão de pesos, com
inteira confiança dos Prc-
fessores, Para questões

administrativas e 'sociais, o
aluno do 3.o ano Jaime Bc-

Iis Gomes foi eleito res-

ponsável geral da Escola,

assim como vários alunos
jambém já desemPenham

funções de re,sponsabilida-

de no seio do estabeleci-

mento.

que as flcilidades acirna
irtudidas só serão concedi.
<las às pessoas ou empr€-
sas atnás referidas desde
c¡ue elas Iegal zem a sua
situação perants a Fazen-
da Nacional, no prazo de
trinta dias a contar da da-
ta da publicação deste co-
municado n'cr jornal <Nô
PINTCHA'. Todos os que
vierem a ser considerados
infractore5 após aquela
data, obviamente, não be-
neficiar6o das ditas facili-
dades.

Camarada C:ontribuinte,
Não se descuide. Dirija-

-se já à Repartição de Fi-
nanças da área da sua re-
sjdência. Diga cmr verdade
qual é ê sua situação e in-
forme-ss das suas obrlga-
ções fiscais.

Evite as multas. Pague
dentro dos prazos fixados
as suas contribuições e im-
postos.

Cumpra este seu dever
cfvico.

o

Farmacia

HOJE - *FARM.A.CIA MODERNAD - Rua 12 de
Setembro, telefone 2702.

I

,|^À{ANIIÃ - (FARM.A,CIA CENTRAL> - Rua Vitc-
rino Costa telefone 2453.

Telefcne

Bombeiros Voluntários - 2222.

PO_LICIA; l.' Esquadra 3888-2.. Esquadra -3M,'Ielefone 241l;
fone 2414 (7 à th)

1ó.30 horas-Desafio de pares.

Cir¡ema

FIT.MES A ANUNCIAR.

Nô Pintcha
Trissernanário d<¡ Comissariado de Informação c

Turismo - Sai às terças, quinas e sábados.
Serviço lnformativo das Agências: AFP, APS, TASS.

ANOP, Prensa Latina, APN e Nova China.
Redacção. Administração e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Redaccão 3713/3728 - Adminis-
Ìracão e Publicidade, 3726.

Assinatura - (Via Aérea) Guin6Bissau e Cabo
Verde:

Um ano .. 700,00 P.G.
Seis meses 450,00 P.G.

Asslnatura (\tla Aérea) Áh:lca, Europa e
Amér{ca:

Urn ano .. 800,00 P.G.
Seis meses 550.00 P.G.

caixa Posral, l-!4 

- 

BISSAU-GUINÉ-RISSAU

Anúncios

Cornunicsdo
A Direcção-Geral do Or-

çamento e Tes'curo, do Cc-
m:ssariado de Estado das
Finanças, tem vindo a ve-
rificar uma crescente eva.
são fiscal, em todos os dci
mínios da tributação. Com
efeitq constata.se:

- falta de insôr'ção me,.
tricial de prédios urbanos
e de apresentação para
efeitos de registo dos oon-
tratos de arrendamento,
por parte dos proprietá-
rios;

- falta de declaração
das actividades pncfissic-
nais pelas entidades err-
pregadoras, quer em refe-
ção a si próprias, quer
em relação a seus empre-
gados; e ainda,

- falta de declaração das
actividades comerciais e in-
dustriais, não só por parte
dos alfaiates, de proprietá-
rios de oficinas de marcena-
ria e reparações de veí-
cuIos, de electricistas e es-
tofadores, mas, sobretudo,
por parte dos comerciantes
ambulantes que realizam
trocas com os países vizí.

nhos.
As referidas faltas cons-

tituem transgressão previs-
ta e punível pelos regula-

mentcrs integrantes do sis.
tema tribuiário em v;gcr
no país. Por outro lado,
contribuintes já declara-
dos nos Serviços das Fi-
nanças constituem em mo-
ra no pagamento de suas
conlribuições e impostos, o
qtre não se pode continuar
a tolerar.

Camarada cidadão da
Guiné.Bissau:

O pagamento dos impos-
tos é um dever social que
t'cdos nós devemos cumprir
com espírtto de patri,otis-
mo e orgulho, por contri-
buirmos rtata a røzlizaçáo

das ínírmeras e granditosas
tarefas Ievadas a cabo pe-
ïo nosso jovem Estado,
empenhado na consolid¡-
ção das vitórias alcança-
das sobre um cof'onialis-
mo Iongo e dos mais re-
trógradcrs e na construção
duma Pátria, onde todos
os seus fiIhos se sintam
felizes, tanto nas cidades
como no campo.

Infelizmente, arnda exis.
tem indivíduos que, preocu-
pandc.se somente com o
seu bem estar, não conside-
ram essas enormes tarefas'
e procuram, sistemática'
mente, fugir aÐ cumpri-
mento das suas obrigações

cívicas.
Foram delectadas cente-

nas de infracções aos regu-
Iamlntos das contribuições
e impostos, cuja exigência
de cumprimento está a c,:ìr-
gc dos Serviços das Finan-
ças, o que impõe uma fir.
ine actuação por parte dos
referidos serviços em to-
dos os sectores passíveis de
tributação. Uma acção de
tributaçño foi desenca-
deacla junto dos Alfaia-
tes, de Oficinas de MAR-
CENARIA e REPARAÇÃO
DE VEICULOS, ELECTRL
CISTAS, ESTOFADORES C

outros congéneres. A esses
contribuintes em falta, o
Comissariado de Estado das
Finanças in"orma que Ihe
são relevadas as penas de
¡rulta pelas infracções em
que incorreram, com a não
clelaração ,ao fisoo das suas
activ'dades, e que, por ou-
tro lado, ficam neste ano
de 1978 dispensadors do pa-
gamento das contribuiçõe:r
e impostos em dívida reln-
tivamente aos anos ante-
riores. Isto é, só no próxi'
mo âno de 1979 ser-Ihes-i
exigido o pagamento dos
impostos.

O Comissariado de Esta-
do das Finanças esclarece
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AAfnicaeomundo

Nqmíbio: o guerrq de
seró intensificqdq
-qdvertiu o Swopo

libertoçõo Argé l¡o:
do cong

REUIçOES REPûBI.IC/I
DA GUIITIÉ-SENEG/IL

DAKAR5- A vontade
da Guiné de desenvolver as

suas relações económicas
com o Senegal foi subl!-
nhada por lbrhaima Bah,
ministro guineense do Co"
mércio Interno, numa de-
claração feita à sua chega-
da na segunda-feira a Da-
kar. O ministro disse que a
Guiné quer colocar âs trcr
cas comerciais com o Se.
negal no mesmo nÍvel que
os intercâmbios êulturaisr
que' desenvolveram muito
desde a reconciliação entre
os dois países. (FP)

i
t

ENCONTRO SOVIÉTIC(Þ
.IMERICANO

MÉXICO 5 - Americanos
e soviéticos iniciaram "*
teontem na capital mexica.
na uma nova ronda de n<-
gociações sobre a Iimitação
da venda de armamentos
convencionais aos pafseg do
terceiro mundo. Ests en-
contrþ durará dez dias e
segundo inforrrações p¡o¡
venientes de Washington,
não se espera nenhum ro
sultado imediato. (FP)

E.U.A.: NEGROS
DESCONTENTES

WASHINGTON 5 - Os
principais dirigentes da co-
munidade negroiamericana
manifestaram o seu des.
contentamento depois de
uma conversação com o
presidente Carter, que Ihes
confirmou a sua intenção
de efectuar cortes nos prc.
gramas sociais do próximo
orçamento a fim de lutar
contra a inflação. (Fp)

CHILE: DESCOBERTA DE
CADÁVERES

SANTIAGO5- Umnú.
mero indete¡1¡in¡dg de ca.
dåveres foi descoberto na
semana passada numa mi-
nâ abandonada, perto da
cid:de de Talagante, a 50
quilómetros ao sul de Sanr
tiago do Chile, revefou o
bispo auxiliar de Santiigo,
monsenhor Enrique Alvear.
Monsenhor Alvear conside.
rou que os cadáveres de-
viam estar Iá há dois ou
três anos. (FP)

.4RABES FABRICA.ùI
REMÉDIOS

ABUDHABI 5-Aso.
ciedrde inter-árabe de in
dtistria farmacêutica pre.
tende criar nos países do
golfo árabe duas novas fâ
bricas de produtos farma.
cêuticos. A sociedade inten
-árabe de indrlstrias farma.
cêuticas que constitui uma
das realizações da Organi.
zação do Oonselho da
União EConómica Árabe, foi
criada em 1975, com a par.
ticipação de 13 pafses ára-
bes.

à,prep
resso

orqçqo
dq FNI

A Organização dos Povos
do Sudoeste Af r lc ano
(SWAPO), rlnûco e legftlmo
representahte do povo da
Na¡mfbta e a Organização
da Uni4ade Afrtcana (OUA),

condenaram {€s eleiçõesr
organlzadas neste terrltório
pela força de ocupaçáo da
.llfrloa do SUI sÊür â eprcr
vação da ONU, crrJo Conse-
Iho de Segurança denu¡ciou
sstas relelçõesr, sonslde.
randc-rs nulab.

Face a recusa do plano
de independência da ONU
paraaNamíbia,aSWAPO
advertiu Pretória que <a
guerra de Iibertação será
intensificada>, e pediu à co-
munidade internacional pa-

ra impôr sanções económi.
cas totais contra a .África
do SuI.

uAs eleiçõesr foram pre.
cedidas por repressões e
terror massivo. A SWAPO
sublinhou em declarações
publicadas em Lusaka, que
em prevísão das eleições os
racistas prenderam mais de
uma centena de membros
desta organização, incluin-
do numerosos responsáveis
e 80 Ilderes da juventude
patriótica. A população foi
forçada a votar sob a a¡nea-
ça das armas.

A SWAPO dispõe de infor.
mações autorizadas que
provam que o regime sul-

-Lfricano elaborou para os
dirigentes fantoches que
devem ser (eJeitosr, um
projecto de carta no qual
apelâm ao governo da
.A,frica do SUI para este Iheg

dar uma ajuda militar a
fim de Iutarem cotrtra os
patriotas namibiauos.

Numa declaração difun-
dida em Dar-Es-Salam, o
Congresse Nacional
da .Á,frica do SUI (ANC)
afirma que as pretensas
eleições têm por objectivo
isolar a SWAPO e impôr à
Namíbia um <regulamento
internoo tipo bantustãos,
para manter a sua domina.
ção neste território.

Prcsldente Boumedlene
Eantém.:e num estado

estacloná¡lo

ARGEL5-Enquantoos
médicos anunciam gue o
estado de saúde do presi-
dente Boumediene mantem-
-:e estecionário, começ.ou a
preparação do congressc da

FLN (Frente de Libertação
Nacional), partido único
argelino que deve em prinr
cípio eleger a fuiura direc-
ção do país e depois desi-
guar o candidato à presidôn
cia da República.

Com efeito, a agência ar-
gelina de imprensa APS,
anunciou que os prime'ros
congressos de base eue pree
cedem a reunião magna da
FNL vão começar os seus
trabalhos na provfnci,a. É,

em Tlemcen que os pr€per
rativos do congressJ conl€r
çaram, com a relização, em
toda a região, de assem-
bleias gerais a nível de or.
ganizações de massas, das
empresas econó¡nicas e clas
unidades administrativas. -(FP)

Egipto cortou relqções
diplomóticos
com a Bulgdriq

fro-drq
õo nos

Com¡té o be recomendo
ccoperoç d

O¡omtntos políticos

o

CAIRO-O Egiptodeci-
d,u romper as suas relações
diplomáticas com a BuIgé-
ria, anunciou'se na tarde de

terça-feira oficialmente no
Cairo. Esta clecisão S€gü€r59

a uma intervenção de for
ça5 policiais na embaixada
da Bulgária para deter fun-
cionários da embaixada.

Segundo a versão oficial
egfpcia Ê intervenção foi feL
ta com o objectivo ds edø
fender os habitantes do edi-
flcio e de salvagu,ardar a dir
gnidade do cidadão egíPcio.
uEnquanto o Eg'Pto desej'f
va confinar o incidente aos

seus Iimites normais, o gci
verno búIgaro decidiu orde-
nar a saída do Pessoal da
embaixada eglpc'a em Sófia,

o que ocasionou a ruPtura

da relações diplomáticas,,

concluiu o comunicado.
No entanto, um comuni'

iado búIgaro precisa que vá.

rias centen'as de cidadãos

egípciosatacaram a2de
Dezembro a embaixada búI'
gara no Cairo, causando

importantes estr'agos mate:

riais. Acrescentou-se que a
4 de Dezembro as autorida-
des egípc'as ,tomaram à for
ça e ocuparam os Iocais da
embaixad,a, Como resulta.
do, o governo de Sófia de-
cidiu convocar o seu embai'
xador e o seu pessoal di.
plomático no Cairo, e, ao
mesmo tempo; ordenar o
emba:,xador egfpcio para
deixar a capital btllgara
num prazo de três dias.
_ (FP)

KOWEIT5-OComité
permanente de Cooperação
afrc-irabe, cujos trabalhos
terminaram na segunda-
-feira, convidou, no S€u r€-
Iatório final, o conselho
ministerial conjunto afrc-
-árabe a reforçar a cooper
ração entre os príse5 mem-
bros da OUA e os da Liga
r6.rabe nos domínios políti-
cos, nomeadamente no que
res¡:eita <eo boicote do re.
gime racista na .Á,frica do

SUI e do regime sionista na
Palestina ocupadar.

O comité, chamado tam-
bém <Comité dos 24>, acei-
tou o convite da LÍbia para
realizar a primeira sessão
ordinária do conselho mi-
nisterial conjunto afro,
-irabe em Tripoli. O comi-
té aprovou também â escc¡
Iha de Tunis para acolher
a conferência dos minis.
tros árabes e africanos da
Informação.

A reunião adoptou por
outro Iado várias recomen-
dações, respeitantes âo âu-_

mento de competências do
(grupo de trabalho para a
cooperação financeira afrc-
-árabe>, de maneira que es-
ta abarque os aspectos
económicos e comerciais. O
comité permanente convi-
dou finalmente as instituiq
ções financeiras árabes e
africanas a reforçarem a
sua coordenação. - (FP)

Serro Leoq: 8.o Sessão dq
discute qumento dq pro

do c,rroz

ADRAO
duçõo

¡ Giscord D,Esroing vo¡ ù Guiné
PARIS - O presidente VaIery Giscard D'Estaing e

sua esposa visitarão oficialñente a República da Guiné
de 20 a 22 do corrente mês, a convite do presidente Sekou
Turé, anunciou na sexta.feira passada Pierre Hunt, port?-
-':oC dci Eliseu. (FP)

O Regresso de ref ugiodos
KINSHASÀ 5 - Com o regresso ao Shaba de 50 mil

refugiados originários da localidade de Katende, regresso
previsto para os próximos dias, o número de repatriados
zairotas vindos de Angola passará de ó7 mil (actualmen-
te) para 117 mil pessoas.

O Reuniõo do FAO no Zâmbiq
LUSAKA, 5 - Represeûtan+,es de trinta países afr'-

canos e de agências internacionais encontram-se desde
terça-feira na capital zambiana, para uma reunião de
três dias, organizada pela FAO sobre a stripanossomíase
do animal africano>, uma doença provocada pela mosca
:såtsé. - (FP)

Argentino

M¡lhores de presos
políticos

FREETOWN 4 - Cerca'
de 100 ."pr"ð"oturrtes dos
países membros da Assc-
ciação da Rizicultura de
Á.frica ocidental (aDRAo)
assim como várias organi.
zações internacionais, par-
ticipam na oitava sess-ão do
Conselho Governamentaf
desta associação, que de.
corre na capital da Serra-
-Leoa.

Os parlicipantes da ses-
são, darão conta da sua ex-
periência no domínio da ri.
zicuftura, na sefecção de
novas espécies de arroz,
principrl produto de ali.
mentação na maior parte
dos países da região. Serão
também fixadas medidas a
serem tomadas a fim de

aumenlar a produção desta

importante cultura.

<As tarefas mais impor-
tantes dos países membros
da associação, sublinhou
na inauguraçáo da sessão

S. I. Koroma, vice-presl
dente da Serra-Leoa, con-
sisle em satisfazer as neces-
sidades da população em
matéria de arroz, renuncia¡
a sua importação e €Íl cor¡

sagrar os fundos assim
adquiridos no desenvolvl
mento de outros ramos da
economia, tais como pa
saúde pública e no ensinor.
(Tass)

BUENOS-URES 2 _
aMilhares de pJr.ou,
estão detidas em
prisões argentinas, ape-
sar de não existir ne-
nhurna condenação cor-
Dreta contra estes deti-
dos, cuja única falta é
pertencer a movimcntos
políticos que desagre'.
Cam ao regime mili-
!arr, 

'anunciou 
no dia

dois de corrente o <Bue.
nos-\ires Heraldo.

O oBuenos.tires lle.
cald>, public:do em in-
glês, n6o tem rnuitos
leitores e pode ser mais
radical nas suas crítl
cas ao regime milita¿
Iue nega sistematica-
mente re presença, no
pals, de pris'oneilos pc.
IÍticos. (Tanjug)
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tremamente Positivo, visto
que a UNESCO não Só abor'
dou problemas de grande

irnportância Para a Prorllcr
ção .da íètenudade cultural
áo, pouot, mas também

afirmou alguns PrincíPios
fundamentais de dimensão

moral. Assim, Podemos con'

siderar que os dois Pontos
centrais que mobilizaram a

atenção dos Estados men'
bros foram, Por um lado, a

condenação do racismo cor-
sagrada "Por uma declara'

ção sobre a raça € os Prer

conceitos raciai5, I Pof olJr

tro a ¡declaração sobre a

contribuição dos órgãos de

informação Para o reforço

da 'Paz e da comPreensão

O País

Cemi¡sário da lnformrção 3 Gultur¡
rrgfsssou ¡o Pal¡

Após ter representado o internacional, da promoção

oor"o pufu na 20.' Sessão da dos direitos do homem, a

Conferència da UNESCO Iuta contra o racismo e o
q"" t"t" Iugar em Paris, re' apartheid e a incitação à

gressou ontem de manhá a guerrat'

Birsu.t, o camarada Mário Coirvém referir, aliás, que

de Andrade, Comissário de estai duas declarações fo'
Esta{o de Informação € ram aprovadas, no termo
Cultura. de Iongas discussões, Por

Segnndo declarações pres' r¡m consenso das delega-

tadas aos órgáos de Infor. ções presentes. Estamos pe-

mação o camarada Mário rante dois textos lústóricos
de Andrade disse: que concorrem grandemen-

.De uma maneira geral, o te para relorçar a autori-
balanço da vigésima sessáo dade cultural, intelecüral e

da C,onferência Geral é ex" moral da UNESCO.

Conferênclo
do embqixq

de lmprensq
dor do Guiné

ELEIçõES
Ì{A VENEZUEIJI

CARÀCASó-LuisHer-
rara Campins, c'andid4to da
oposição democrata-:ris,tã
nas eleições presidenciais
venezuelanas de domingo foi
finalmente declarado ante-
ontent vencedor PeiÏo gover-

no do presidente Carlos
Andres Perez. - (FP)

NIMEIRY
ÀIA TÀNZIINIA

DAR ES SALAM ó _ O

general Gaatar Nimeiry,
presidente do Sudão ê Pr€r
sider¡lte em exercicio da
OUA, chegou à Tanzâmia Pa-
ra se av'star com o Presi'
dente Julius NYerere sobre
a situação na região. O Pre'
sidente Nimeiry, que vinha
de Kampala,não lez neuhu-
ma declaração. - (FP)

CICR ENCONTR.A
PRESOS SAIIARIANOS

GENEBRO6-Osdele-
gados do Com'té Internacic.
nal da Cruz-r/ermelha (C.I.

C.R) visitaram 214 sahariz-
nos Presos na Mauritânia no

início de Novembro, indicou
o boletim mensal do CICR.

O CICR precisou que os

seus delegados contactalam
os detidos e conversaram
com eles sem testemunha,
e aux'Ii,ararr.'-ros. - GP)

PRE,SIDENTE DO GHANIA

VISITA A NIGÉRIA

LAGOSó -Ochefede
Estado do Ghana, general
Frederic Akuffo, chegou a
Lagos para uma visita of '
cial de 24 horas à Nigéria

Foi acolhido PeIo-.Pres'-
dente ngeriano; gèleral
Obasanjo; com o qual terá
Iongas conversações .durar"
te a sua estadia em Lagos.

Os dois únicos dirigentes
militares ¿¿ .Á,frica Oc den'
ùaI anglôfona comProÍIet€r
rârr-9c êIrt restabelecer o
governo civil nos seäs re.-
pectivos países no Próximo
ano. É a Pr'meira vez que

os dois Presidentes se €r¡
contram desde que o $êrlt'r
ral Akuffo substituiu o ge-

neral Acheampong na Pres-
dência do Ghana em Abril
úIrimo. - (FP)

REFERENDO

EM ESPANHA

- À margem dos trabalhos
da sessão, Participei târrl'
bém em reuniões inter'sec'
toriáis, com vista à formu'
Iação da ajuda que 4

UNESCO nos vai Prestar,
no âmbito do Programa de

Darticipação Para o Próximo
ãietti" 79J0. Enfim, sou

portador de uma mensagem

pessoal do Director-Geral
ãu UNESCO, ¡rrofessor
Amadou Mahtar M'Bow Pa'

ra o Presidente do Conse-

Iho de Estado - facto que

.onfirma as relações Previ'
Iegiadas que aquela Persc'
,rufi¿"4" africana mantém

com os dirigentes do nosso

país.

Numa Conferência de Im-
prensa concedrda anteontem
à tarde no salão do Hotel
24 ds Setembro aos jorna'
Iistas nacionais e estrangei¡
roq, o embaixador da RePrl'
blica PoPuIar e Revolucrc.
nária da Guiné na RePúbIi'
ca da Guiné-Bissau, c&Elâr

rada Bocar B'ro Barry abor'
dou questões relacionad,as
com as decisõès do CoIó.
quio Ideológico Internacic.
nal que se realizou de 13 a
1ó d.e Novembro e do 1l.o

Congresso do PDG Part'dc'
.Estado que teve Iugar na

capital guineense no mês

passado.
Na Presença dos órgãos de

iuformagão nacionais e es
Faùgeiros e de r€Pr€s€!'r

tantes do corPo öPlomáti-'
co acredrtado em Bissau, o
camarada B'.ro B,arry fez
uma exPosição clara dos

temas abord,ados no coló'
quio ideológico e das deci'

sões do 11.' Congresso, nd
meadamente, o relatório do

Com'té Central difundido
em todas as-Iínguas nacic-
nais da Guiné, e os discur'
sos de abertura € €rlcêrr?r
mento do Secretário€eral

aa
usrco

do Par'tido e Presidente Se-

kouTour{,earesolução
geral do Congresso.

Aindqu durante â süa ex'
posição, o embaixador da

GuineConakry falou das

tarefas que o Povo guineen-

se está emPenhado neste

Chegou ontem
g
d

rupo
esPort¡vo e

orÌistico
soviético

Um grupo desPortivc.:ul-
tural das Forças Armadas
Soviétices chegou ontem a
Bissau, para uma visita de

duas semanas ao nosso
país, a convite do DeParta'
mento de DesPorto e Cu.r-

tura das FARP. Durante a

sua esiadia na Guind'.Bissau,

o grupo, integrado Por uma
equipe de futebol e um cor-
junto artístico, terá €DCor¡
tros de futebol com algu.
mas das nossas equipas e
representações artísticas na
capital e em outras regiões'

Detegoçõo
do Noguicove
em Bissou

Para uma visita de cor-
ta€tos com as au,toridades
da Guiné-Bissau, particulan
mente com o Comissário de
Estado de Transporiles e

Tur smo, c.amarada Manuel
Santos (Manecas), chegou
ontem de manhã à nossa
cap tal uma delegação da
NAGUICAVE (Companhia
Mista de Navegação Guiné-

-!abo Vede), chefiada PeIo
respectivo director-3eraI
camarada Carlos Veiga.

Durante a sua Perrnanên-
cia em B'ssau, o camarad,a
Carlos Veiga, que Se €llcor¡
tra acompanhado do direc-
tor-leral adjunto, camarada
Bubacar BaIdé, discutirá
com os resgonsáveis do Cc.
missariado de Transportes e

Turismo vár'os asp3ctos re-
Iacionados com o funciona.
mento da companhia.

momento Para levar o P'aís

no caminho do Progresso e

o processo de desenvolvi-
mentq político e económico
que se está a Ievar a cabo

salientando que os textos
submetidos a debaes no 11'"

Congresso PeIo Presidente
Sekou Touré Pronunciarn'
-se por um desenvolvimento
nãccapitalisÅa, e aberto à
cooperação com todos os

países que rio mundo res'
peitem a soberan'a da Gui-
né na base de vantagens
recíprocas.

A ærmiqar a Conferência
de imprensa, o qamarada

B'ro Barry resPondeu às

pefguntas formuladas Pelos
jornalistas, nomeadamente
sobre o desenvolvimento da

exploração da bauxite na

República da Guiné, as

perspectivas de relações

diplomáticas com Portugal,,,
posiçâo da Guiné sobre o
problema do Sahara Oci'
dental, a Posição do seu País

sobre o futuro da CEDEAO

e as tarefas necessrárias Para

fazer do PDG Part"do'Esta.

do em PartidcJovo, cr-rr-

forme as decisões do seu

úItiûro Congresso.

Novo oviõo
p(lfo o Lio

Com o Piloto João Rodri-
gues Pombo, chegou ante.
ontem ao nosso ,PaÍs; o nc.
vo avião de passageiros, ad-
quirido para as nossas Ii-
nhas Aéreas.

Este avião, gue im,Portou
em 5 milhões e 7@ mil dó.
Iares, (cerca de 198 milhões
de pesos) foi comprado à
Firma Inglesa HAWKER
SIDELEY, agora nacional!-
zada com o nome de
BRITSH AEROPACE. Com
uma capacidade de ó tone-
Iadas, este avião pode trans-
portar 52 passageiros no
seu total.

É de salientar que o Gc-
verno Inglês, contribuiu
com 2 milhões e 500 mil
dóIares, (cerca de 87 m;-
Ihões de pesos), cobrindo
deste modo quase metade
do preço do avião.

Escolo Nocionol de M
(co¡r da pág. r) ;î'î*îfÏ?'äå':"ï'îi il::'îi""i:ff":::"r-
eldo a sr¡Â vtda tdo curt? H,lîîrtt"åî 'ffi::rffi Bonga, convidado da cc-

sonpttil¡,ndo o d:sap.ar^es ãr"ur¿. que receberá a missão de Organização do

fr$:,i:åii'åi:"i' -"rl';f,ï,"iå,1îåi;* ::::î"' Nacional de Ar'

rãi* ""1"" 
Jur* "oor"¡tot' r.:"ï"^ dtr;;î;"p;ü-;;- tístas e intérpretes da Gu''

ran fortemente paüa o Tar: r,riot" ordem de classrfrca: níJissau em homenagem

cl¡nen¿o do esdlo -*1: ãOrr, S.", Djibril BaIdé; ó." ao camarada José Carlos
noder¡o de carácter n¡c^o- 

Ëugénio de Alm;da (Tunú);

narr. 2.. Jaime ç|ã9[ 
'lestei shr¡'artz' o público de

FRANcrsco Da srl.vA åî,"ï;'î: $å:1îä ti: "J'.î åî,"i'î';ff:'Ï;
GAI\¡ÍIOU O FESTML l" 

-tnãËiao 
de Bolama-Bi. contåchr com Bonga, no

.o restivar nacionar de l3:ÎL n,.i#""å 
t;Ë 

i"iü: *,,:ä'n"",1"",nå3
canções para artistat " T' ìau); " 

em 10.. Lúcio d,a SiI. no júri do festival e poderá
térpretes, organize.do- peto 

va. da Regiao de Bolama.B:j. assistir. à sua actuação ama.
Com ssariado de l¡rforme' iae'ós. esies receberão, ca. nhã à noite no salão do

ção e Cultura, em h91e' ä.-"-, a quantia de 5 mil III Congresso.
nasem ao talecido 

#,f:: p"ror.,
nacioual José |

S"t*ut,", culminou na 4oi' NOVO DISCO DE JOSÉ, várias canções de alto vr'
;;; orir"*, ó de Dezen. ääiOl---- lor artístico., Bonga. iniciou

bro, data que marcou o - a sua carreira musical em

2g.: aniversário natalício A Casa da'Cultura porá Portugal (onde se revelou

Jo no*"*g*do. Na final à venda n¿ próxima sema' também um desportista

reuli"a¿a nã Estádio Lino nq, o novo (LP) de 9xí1io em atletismo' no

ôo.."1", em Bissau, clas- f o'.¿ Carlos Schwartz Benfica), .tendo sido obr!'

.ifi*.'.t" em primeiro Iu. intitulado cMindjeres de gado a exila¡-';e para a Hc-

g"' O 
"tUrta 

F-rancisco da Pano Pretor, gravado nos Ianda,_ao sentir-;e ameaçe'

õiiuu tpuntcho), com 3ó?'5 Estados uiúaos da Amé' do pela polícia fascista'

pootot. CoubeJhe, assim' o rica com acomPanhamento Pide' que, reconheceu P
i"li*" prémio de uma de uma orquestra de ne' s la voz de cantor um de'

õ"*f¡"g"- (rád.ic-grava. gros americanos. O disco safio ao sistema político

Jaaor-3ira-lisco), no valor iá está exposto rlâs lllor¡ repressivo que pairava tar'
de 50 mtl Pesos. iras da Casã da Cul1ura. to em Portugal como nas

Em,segundo lugar, clar- Poder-:r-io apreciar nele, ex;olónias.

sificor.se Narciso com canções de alto valor t.:c- Durante longos anos, dc'

3óS,s-pontos, e em terceiro lítico e musical eue cârâcr senvolveu um valioso tra.

Oo"ri"got iernandes com ærtzam todas as obras de balho de sensibilização

3ó{ poitos, cabendo a cr. José Carlos Schwarz. para a cultura africana,

da um deles ürnâ âpâre,o 'r:'i . em geral, e angolana em

Ihaeem nos valores, rer. BONGA EM BISSAU especial, baseado rìo5 $esr

p""úu".o"trt", de 20 mil s tos e nas pafavras € Do IIlc¡
jO *if Pesos. Os três pr- Encontre.se desde ontem do de viver dos nossos pe'

meiros classificados são do e'ntre nós, o famoso cantor vos'

(Continuação da pág.' l)

{elegados, além de r€prer
sentantes de todos os s€c¡

tores de actividade estatal
da região, foram debatidos
os relatórios apresentados
pelos secretários de organ!-
zação do Partido dos qua.
tr'o sectores que comPõem
a região e pelo responsável
regional, e as intervenções
dos responsáveis da Educa-

ção, Saúde e Comércio.
Os participantes, que na

sua maioria são comités de
base, apresentaram vários

problemas qus afectam o
andamento do seu trabalho.
Â par das deficiências aprc-
sentadas, alia-se a falta de
dinamização polftica, con-
forme se constatou e foi sa.
Iientado pelo Presidente do
Comité do Partido e do Es-
tado, na sua crítica aos res-
ponsáveis para a Orgarizz-
ção do Partido.

Devido a absoluta falta
de espaçõ, contamos apre.
sentar nos próximos núme-
ros mais notlcias detalha.

MADRID6-Vinteecir'
co milhões de esPanhóis cci
rneçaram a votar no segurr

do referendo poPular orge-
nizado ¡e País desde a mor-
te do fascista Franco, há

trêE anos. Desta vez, devem

resPonder se (aprovam o
projecto de constituição>,
Uma resposta afirmativa'
como Prevêm as sond,agens'

colocará para sempre nos
arquivos da histór: a
os textos das ql-eis Fun'
damentaisr franquistas que

há 40 anos reg'am a EsPa.
nha. Com esta constituição'
afirma o preâmbulo, â EsPr.
nha tcrnar-ie-â uma osocie'

dade democnática avahçada"
sob um regime de monar

Reunião de Quadros

das sobre o acontecimento. quia parlamentar' (FP)

ñrb¡ r rNO PINTGIIAT (þtnt?.Fetra, ? de Dezenbro de 197E


